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RESUMO: Resenha-se a primeira obra publicada no Brasil, do autor espanhol 
Antonio Enrique Pérez Luño. Após ter lançado mais de 20 livros, alguns traduzidos 
para outros idiomas como alemão e italiano, o autor brinda seus leitores e 
discípulos brasileiros com o livro Perspectivas e Tendências Atuais do Estado 
Constitucional2. Menciona-se sua trajetória acadêmica, constituída por mais de  
30 anos dedicados à docência, sua formação e algumas instituições que integrou. 
Refere-se sua dedicada investigação científica, que visou a esclarecer, elaborar e 
fundamentar os valores e direitos que devem informar a experiência jurídica e 
política, desde a perspectiva histórica e sistemática, além de estudos relacionados 
ao impacto das novas tecnologias no mundo contemporâneo. A publicação 
aborda temas relevantes: a metamorfose dos direitos fundamentais, a proteção 
ambiental e a função de julgar no Estado Constitucional, questões inquietantes 
que são desvendadas pelo autor com profundidade, evocando aspectos clássicos 
e contemporâneos, sendo imprescindível aos estudiosos e operadores do direito. 
PALAVRAS-CHAVE: Estado Constitucional; Direitos Fundamentais; Tutela 
Ambiental; Função de Julgar. 
 
ABSTRACT: Review is the first book published in Brazil, the Spanish author Antonio 
Enrique Pérez Luno. After dropping more than 20 books, some translated into 
other languages like German and Italian, the author offers readers and students 
with the book Brazilian Perspectives and trends of the Constitutional State. It looks 
at his academic career, consisting of more than 30 years dedicated to teaching, 
their training and some institutions that integrated. Refers to the dedicated 
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scientific research, which aimed to clarify, develop and support the values and 
rights that must inform the legal and political experience, from the perspective of 
historical and systematic, and studies related to the impact of new technologies in 
the contemporary world. The report addresses topics relevant: the metamorphosis 
of fundamental rights, environmental protection and administration of justice in  
the State Constitutional issues that are troubling uncovered by the author with 
depth, evoking classic and contemporary aspects, being indispensable to scholars 
and jurists. 
KEYWORDS: Constitutional State; Fundamental Rights; Environmental Trusteeship; 
Judging Function. 
 
SUMÁRIO: Introdução; 1. Breve Biografia da Trajetória Acadêmica; 2. Da Trajetória 
de Investigação com Pluralismo Temático e Unidade de Propósito; 3 Livros    
mais conhecidos na Comunidade Iberoamericana. 4 Do livro: Perspectivas e 
Tendências Atuais do Estado Constitucional; Considerações Finais; Referência 
Bibliográfica. 
 
SUMMARY: Introduction; 1. Brief Biography of the Second Academic Career;            
2. The Research Trajectory with Pluralism and Thematic Unity of Purpose;             
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Trends of the Constitutional State; Final Remarks; Bibliographical References. 

 

INTRODUÇÃO 
Coube-me a honrosa tarefa de resenhar o livro “Perspectivas e Tendências 

Atuais do Estado Constitucional”, de Antonio Enrique Pérez Luño, publicado 
pela Livraria do Advogado. A obra do Prof. Pérez Luño, a rigor, dispensa 
apresentações devido ao seu reconhecimento internacional na esfera jurídica, 
faço-o apenas para recordar, em uma síntese difícil. 

1. BREVE BIOGRAFIA DA TRAJETÓRIA ACADÊMICA 
O autor é catalão de nascimento, mas optou por viver na Andaluzia, 

onde é catedrático de filosofia do direito na Universidade de Sevilha há mais 
de 30 anos, havendo, também, em sua brilhante trajetória acadêmica dirigido 
aquela faculdade (1983-1988).  

Possui mais de 20 livros publicados no idioma espanhol, dos quais 
alguns foram traduzidos ao alemão e italiano. A novidade que ora se 
apresenta é no sentido de que, por primeira vez, temos uma publicação sua 
no Brasil, em língua portuguesa. Isto é um fato do qual nos ressentíamos,  
pois há muitos apreciadores e discípulos do professor. A publicação, que           
ora se faz, permite uma maior acessibilidade de seu pensamento. Este livro           
é uma porta de entrada que se oferece para que, posteriormente, possa-se 
aprofundar e conhecer outros títulos de Pérez Luño.  

O magistério do professor catedrático de filosofia do direito conta com 
décadas de investigação a respeito de temas que inquietam os juristas.              
Sua formação é de filósofo historicista, que teve sua graduação em direito             
na Universidade Autônoma de Barcelona. Seu doutoramento em Direito foi 
pela Universidade de Bolonha e ampliou seus estudos nas Universidades de 
Coimbra, Trieste, Friburgo (Brisgovia) e Estrasburgo. Foi bolsista do Instituto 
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Max Planck (Heidelberg), da Fundação Juan March e do Fundo de Pesquisa 
Econômica e Social da CECA. Participação como membro do Conselho 
Nacional de Educação (1978-1983) e do Instituto de Direitos Humanos                
da Universidade Complutense de Madri. Conselheiro Executivo do Centro             
de Análise, Lógica e Informática Jurídica (CALIJ). Professor dos Cursos              
de Doutorado da Universidade Carlos III de Madri e da Universidade de                
“La Sapienza” de Roma. Membro correspondente da Real Academia de 
Ciências Morais e Políticas e da Real Academia Sevilhana de Legislação e 
Jurisprudência. Presidente da Fundação Cultural Enrique Luño Peña. 

2. DA TRAJETÓRIA DE INVESTIGAÇÃO COM PLURALISMO 
TEMÁTICO E UNIDADE DE PROPÓSITO 

Na sua prestigiosa carreira, dedicou-se à investigação da filosofia e da 
teoria do direito, desde a perspectiva historicista e da experiência jurídica.            
Em uma síntese, formulada pelo próprio autor em “La filosofia del derecho 
como tarea: cuestiones y trayectorias de investigación”, Anales de la Cátedra 
Francisco Suárez, 44 (2010), 547-570, Universidade de Sevilha, diz-nos que 
se ocupou do significado atual e da estrutura temática da filosofia e da teoria 
do direito; a revisão das implicações jurídicas e políticas do jusnaturalismo;               
a delimitação conceitual, fundamentação e funções dos direitos humanos               
e  do Estado de Direito, assim como o paradigma geracional de enfoque    
destas categorias; o estudo das noções básicas da teoria do direito como as 
que se referem ao sistema das fontes, da segurança jurídica ou princípios,            
a equidade ou a função judicial; a reconstrução historiográfica de determinadas 
escolas e figuras relevantes que anunciaram o futuro da cultura jurídica;               
o impacto das novas tecnologias no direito e a política de nosso tempo... 

Ao final, o professor conclui dizendo que não houve dispersão, o pluralismo 
temático foi movido pela unidade de propósito: contribuir, desde a perspectiva 
histórica e sistemática, à tarefa de esclarecer, elaborar e fundamentar os 
valores e direitos que devem informar a experiência jurídica e política.  

3. LIVROS MAIS CONHECIDOS NA COMUNIDADE IBEROAMERICANA 
Da sua vintena de livros, os mais conhecidos da comunidade ibero-

americana são: Lecciones de Filosofia del Derecho: pressupostos para una 
filosofia de la experiência jurídica e Derechos Humanos, Estado de Derecho            
y Constitución, ambos na 10. ed., que são imprescindíveis aqueles que se 
dedicam ao estudo da filosofia e ao direito constitucional. 

Foi responsável por difundir e desenvolver na Espanha as questões           
que a informática suscitava no direito, trazendo os aportes de Denninger,              
na Alemanha, e Frosini, na Itália. Na época, causou estranheza na academia, 
pois diziam que disto não deveria se ocupar a filosofia do direito. O tempo 
demonstrou que Pérez Luño tinha razão, que foi um visionário de seu tempo, 
pois hoje ninguém mais contesta a revolução que fez a informática em todos 
os ramos do conhecimento. Destas preocupações resultaram os livros de 
Manual de Derecho Informático e Cibercidadanía o Cidadania.com 
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4. DO LIVRO: PERSPECTIVAS E TENDÊNCIAS ATUAIS DO ESTADO 
CONSTITUCIONAL 

O livro que agora felizmente nos chega “Perspectivas e Tendências 
Atuais do Estado Constitucional” trata de três temas extremamente atuais e 
importantes: a metamorfose dos direitos fundamentais, a tutela ambiental 
como finalidade e a função de julgar no Estado Constitucional. 

Enfim, temáticas que inquietam os estudiosos, que são instigantes e que 
são abordadas transitando com profundidade entre aspectos clássicos e 
contemporâneos, fruto de uma vida dedicada ao estudo do direito.  

Por primeiro, a evolução dos direitos fundamentais, apresentados sob            
a ótica da metamorfose, traduz muito bem a transformação pela qual passam 
os direitos fundamentais. Para tanto, o prof. Pérez Luño revisita a clássica 
teoria pura do direito proposta por Hans Kelsen, com seu importante legado, 
fazendo-lhe uma crítica a partir das concepções de Hart, Rawls, Habermas, 
Dworkin, Alexy e Häberle.  

Por segundo, a tutela ambiental, que é um dos temas mais debatidos            
na atualidade, relacionando-o com a qualidade de vida. Ao final, o leitor é 
questionado: Configura-se o constitucionalismo ambiental em uma mera 
garantia simbólica? 

E, por derradeiro, a função de julgar e suas dimensões: perceber, 
raciocinar e decidir, diante do tridimensionalismo jurídico, experiência que 
ocorre de maneira complexa e imbricada. 

Enfim, somos brindados com um excelente livro, de leitura instigante.            
O texto consegue combinar a profundidade e a acessibilidade ao leitor, 
binômio raro entre os autores e que poucos eruditos conseguem fazê-lo.     
Por fim, parafraseando com adaptações Sêneca (Da brevidade da vida),  
nesta nossa breve vida, em que o tempo é um bem escasso, esta leitura é 
uma excelente opção de investimento intelectual. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Permito-me, finalmente, uma definição que traduz uma impressão pessoal: 

o professor Antonio Enrique Pérez Luño é um humanista em sentido pleno.             
O caráter de efetividade dos direitos humanos não é um discurso acadêmico 
presente apenas nos livros, mas algo que vivencia no trato respeitoso com os 
alunos e demais colegas. Valho-me de Ortega Y Gasset, fazendo um acréscimo: 
É a presença do melhor, que dá vértebras não somente à Espanha, mas à 
comunidade global.  
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